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      PARTE 1: GÊNESIS
    

    
      CAPÍTULO 1: O FIO DA NAVALHA DIGITAL 
    

    
      (Terça-feira, 12 de Maio de 2025)
    

    
      Começou como um ruído de fundo na cacofonia digital do planeta. Uma pergunta lançada ao éter por um podcast de comédia com um nome sugestivo – "Ape Irony" – e um público fiel composto por insones, motoristas de aplicativo e trabalhadores de escritório entediados. O som arranhou primeiro os fones de ouvido baratos durante o trajeto matinal no metrô de São Paulo, depois reverberou nos alto-falantes Bluetooth em cozinhas de apartamentos em Lisboa, e logo encontrou eco em academias suadas em Los Angeles.
    

    
      "E aí, seus primatas de polegares opositores e ansiedade existencial!" A voz rouca e carregada de um cinismo bem-humorado pertencia a "Jigsaw" Jack, um comediante cujo sucesso online ofuscava suas tentativas anteriores nos palcos claustrofóbicos dos comedy clubs. Ao seu lado, a contraponto era a risada sibilante e intelectualizada de "Professor" Phil, ex-roteirista de sitcoms fracassadas, agora um mestre na arte de dissecar trivialidades com uma seriedade absurda.
    

    
      "Temos uma pérola hoje, Phil, uma daquelas que fazem você questionar a sanidade da nossa base de ouvintes," anunciou Jack, o som de papel amassado vazando pelo microfone. "Enviada por um nobre pensador que atende por 'DarwinFoiSuperestimado69'. Segura a peruca, Phil, que lá vem filosofia de boteco."
    

    
      Phil soltou um grunhido que poderia ser uma risada. "Estou sempre pronto para ter minha fé na humanidade abalada logo cedo, Jack. Manda."
    

    
      "A questão é simples, direta, quase poética em sua estupidez," declamou Jack. "Cem homens. Homens médios, entende? Não cem The Rocks. Cem... Phils." A vinheta de um chimpanzé gritando, marca registrada do programa, explodiu nos ouvidos dos ouvintes. "Cem Phils contra um único Gorila Silverback. O chefão da montanha, costas prateadas, o King Kong da vida real. Mano a mano... ou melhor, cento a mano. Quem leva essa?"
    

    
      Phil fez uma pausa dramática. "Jack, a beleza dessa pergunta reside em sua absoluta falta de parâmetros úteis. 'Homem médio' é uma abstração estatística. Estamos falando do homem médio americano, com sobrepeso e viciado em opioides? Do homem médio queniano, corredor de longa distância? Do homem médio japonês, com sua dieta à base de peixe e uma leve depressão funcional?"
    

    
      "Vamos com o Phil médio, que já é um bom ponto de partida para a desvantagem," retrucou Jack.
    

    
      A discussão que se seguiu foi um exemplo clássico do "Ape Irony": uma mistura caótica de pseudociência, piadas de gosto duvidoso e momentos de brilhantismo acidental. Debateram a força da mordida do gorila ("Capaz de esmagar um coco como se fosse uva passa, Phil!") versus a capacidade humana de... bem, de entrar em pânico coletivo. "Imagine cem Phils tentando coordenar um ataque, Jack. Metade tropeçaria nos próprios pés, trinta correriam na direção errada gritando, dez tentariam fazer uma selfie com o gorila antes de serem transformados em patê, e os dez restantes talvez jogassem suas carteiras nele na esperança de suborná-lo." Efeitos sonoros de gritos genéricos, rugidos de monstros de filme B e caixas registradoras antigas pontuavam a conversa.
    

    
      Em menos de trinta minutos após o lançamento do episódio, a hashtag #100vsGorilla começou a borbulhar no Twitter. No início, eram apenas os fãs do podcast. Mas a premissa era bizarra demais, visual demais, primal demais para ficar contida.
    

    
      (@NerdAnalista_BR): Tecnicamente, 100 humanos (média 75kg) = 7500kg. 1 Silverback (média 180kg). A massa humana é 41x maior! Mas força não é só massa. Gorila tem densidade muscular e óssea superior, força estimada 6-10x maior q humano médio. #100vsGorilla
    

    
      (@DebochadaMaster): Meu ex vs um gorila. Aposto no gorila. Pelo menos o gorila tem um coração (provavelmente). #100vsGorilla
    

    
      (@TaticoUrbano): Fácil. Formação de falange romana improvisada. Usar camisas como redes. Cegar o alvo com areia. Trabalho em equipe vence força bruta. Quem discorda nunca jogou paintball a sério. #100vsGorilla #Estrategia
    

    
      Kenji Tanaka, revisando relatórios de segurança em um monitor no subsolo de um shopping em Saitama, viu o tweet de @TaticoUrbano e sentiu uma pontada de irritação profissional. Falange romana? Contra um primata de 200 quilos com a agilidade de um acrobata e a força de um caminhão pequeno? Ele balançou a cabeça. Pura fantasia de teclado. Bloqueou a hashtag do seu feed. Perda de tempo.
    

    
      No México, o retuíte arrogante de Javier "El Martillo" Rodriguez ("Cem? Manda só o endereço do bicho. #ElMartilloTime") ganhava tração, impulsionado por seus fãs fervorosos. Vídeos curtos de seus nocautes brutais eram reeditados com imagens de gorilas. A narrativa do "campeão humano contra a fera" estava sendo escrita em tempo real pelos seus seguidores.
    

    
      Em Londres, Ben Carter finalizava a edição de seu vídeo para o TikTok. Ele sobrepôs imagens de si mesmo fazendo flexões com closes dramáticos de seus olhos (que ele considerava seu melhor ângulo), adicionou a trilha sonora de um filme de ação e legendas inspiradoras como "Supere a Fera Interior!". Antes de postar, hesitou. Era ridículo. Mas o potencial de viralização... Ele clicou em "Publicar". Em minutos, as visualizações começaram a subir. Outros influencers pegaram carona. Uma guru de fitness postou um "Treino Gorila: Libere sua Força Primal!". Um comediante fez uma paródia mostrando cem homens fugindo de um sujeito fantasiado de gorila em um parque.
    

    
      No Reddit, a discussão era mais granular e, por vezes, mais sombria. Nos subreddits r/whowouldwin e r/natureismetal, as análises iam de estratégias detalhadas (e geralmente falhas) a descrições gráficas do que um gorila poderia fazer a um corpo humano. Foi em um desses fios de discussão, no menos conhecido r/SurvivalAnalysis, que Lars Eriksen, sob o pseudônimo "NordicPredator", postou sua avaliação fria:
    

    
      Assunto: Análise Tática – Cenário 100H vs 1GS.
    

    
      Premissas: Homem médio (HM) sem armas, sem treino específico. Gorila Silverback (GS) adulto, saudável, em seu território. Terreno: presumivelmente complexo (selva/floresta).
    

    
      Variáveis Críticas: Coesão do grupo H; Liderança H; Moral H; Fator Medo; Inteligência/Tática GS; Resistência GS.
    

    
      Análise: Força individual H irrelevante. Força coletiva H depende de coordenação impossível sem treino e liderança forte (ausentes). GS possui vantagem de força (6-10x), velocidade (explosiva), conhecimento do terreno, fator intimidação. Ataque frontal H = suicídio em massa. Táticas de desgaste (privação de sono/comida para GS) improváveis devido à logística H. Armadilhas (fosso, rede) exigiriam tempo, recursos e conhecimento que HM não possui. Conclusão: Vitória H estatisticamente insignificante. Perdas estimadas: 95-100%. Cenário mais provável: Pânico inicial, fragmentação do grupo H, eliminação sistemática pelo GS.
    

    
      A resposta ao post de Lars foi mínima. Um "TL;DR: we lose" (Longe demais; Não li: nós perdemos). Outro acusando-o de ser "chato pra caralho". Lars desconectou seu telefone via satélite. A estupidez humana era uma constante universal, previsível como as marés.
    

    
      Enquanto isso, a Dra. Lena Petrova, em seu pequeno escritório na Universidade de Berlim, lia um artigo de opinião em um jornal online que tentava analisar o fenômeno #100vsGorilla sob uma ótica filosófica. Falava da projeção da violência interna da sociedade, da fantasia de dominar a natureza, do eterno conflito entre tecnologia (a inteligência coletiva humana) e a força bruta primordial (o gorila). Lena achou a análise interessante, mas superficial. O que a incomodava era a completa desumanização – ou melhor, “desanimalização” – do gorila na discussão. Ele era reduzido a um monstro de videogame, uma variável em uma equação estúpida. Ela suspirou, fechando o laptop. Precisava se concentrar em seu pedido de financiamento, cada vez mais urgente.
    

    
      David Miller, em seu turno exaustivo na lanchonete de uma parada de caminhões em algum lugar no interior de Ohio, ouviu a discussão no rádio da cozinha, entre o chiado da fritadeira e as ordens dos motoristas famintos. Achou a ideia tão absurda e distante de seus problemas reais – as dívidas médicas da esposa, a ameaça de despejo – que apenas balançou a cabeça e continuou a virar os hambúrgueres.
    

    
      Marcus Jones, na academia em Los Angeles onde trabalhava como personal trainer, riu com seus amigos ao ver a trend. "Cem caras contra um gorila? Parece meu time de calouros contra os veteranos da USC. Massacre!" Mas uma parte dele, aquela que sentia falta da adrenalina e da camaradagem do jogo, sentiu uma pontada de curiosidade.
    

    
      Mateo Silva, no Rio de Janeiro, assistia a compilações de memes e vídeos sobre o #100vsGorilla em seu celular, o aparelho vibrando com as notificações de seus amigos no grupo de parkour. Ele ria alto. "Maluco! Eu ia nessa fácil! Imagina o rolê!"
    

    
      A viralização atingiu o pico. Noticiários da BBC e da CNN mencionavam a trend com um misto de humor e espanto. Um biólogo de renome, Dr. Aris Thorne, apareceu na TV tentando explicar: "As pessoas não entendem a biomecânica. A força de um silverback não está apenas nos músculos, está na forma como eles se ancoram a uma estrutura óssea incrivelmente densa. É como comparar um trator a um carrinho de mão." Um streamer popular com milhões de seguidores fez uma live de quatro horas reagindo a vídeos da trend, rindo histericamente, enquanto seu chat explodia com emojis de gorila e mensagens como "EU IA!", "FAKE!", "GORILA SOLA!".
    

    
      Mas sob a espuma superficial da viralização, algo mais profundo estava sendo registrado.
    

    
      Em Langley, Virgínia, analistas da CIA sinalizaram a trend em seus relatórios sobre "narrativas online anômalas", notando o engajamento incomumente alto em demografias específicas ligadas a grupos militares e de sobrevivência. Em Moscou, o FSB fez o mesmo, cruzando dados com perfis de ex-militares descontentes. Nenhuma ação foi tomada, era apenas mais um ponto de dados no ruído global, mas foi notado.
    

    
      E na sede não marcada da Organização, o sistema de inteligência artificial "ORION" não estava apenas rastreando hashtags. Estava analisando os perfis por trás dos posts. Cruzava dados de redes sociais com registros financeiros vazados, históricos médicos, dados de localização, pesquisas em mecanismos de busca. Procurava por padrões: homens com treinamento militar buscando emprego, indivíduos pesquisando "como ganhar dinheiro rápido ilegalmente", pessoas expressando frustração com a sociedade, aqueles com um histórico de violência ou um gosto por riscos extremos. E, crucialmente, aqueles cujas vidas digitais e reais sugeriam um certo... isolamento. Pessoas que não fariam muita falta.
    

    
      O Organizador observava os fluxos de dados em seu santuário silencioso. O "Protocolo Gênesis" não era apenas um capricho inspirado por uma trend. Era uma oportunidade. Uma chance de testar novas variáveis, de coletar dados sobre a resistência humana em sua forma mais crua, de talvez até "cultivar" certos tipos de indivíduos para outros projetos mais ambiciosos. E, não menos importante, de fornecer um entretenimento único e visceral para seus "clientes" – a elite dentro da elite, entediada com os prazeres mundanos, faminta por experiências que o dinheiro comum não podia comprar.
    

    
      Ele deu a ordem. "Iniciem."
    

    
      O pulso viajou pela rede.
    

    
      Em um escritório de segurança máxima nos Alpes Suíços, um homem conhecido apenas como "O Curador", especialista em logística de alto risco e aquisição de "ativos biológicos únicos", recebeu uma mensagem criptografada em seu terminal seguro. A mensagem continha uma única frase: "Protocolo Gênesis: Fase de Aquisição Ativada. Requisitar Espécime Alfa-01. Localização primária: Ilhas Desoladas, setor Zulu-9." O Curador leu a mensagem, seus lábios finos se curvando em um leve sorriso. Ele adorava um desafio.
    

    
      Em um data center anônimo em algum lugar do Leste Europeu, uma equipe de "Caçadores de Talentos Digitais" começou a varrer bancos de dados ainda mais profundos. Seus algoritmos não procuravam mais apenas por quem estava tuitando sobre gorilas, mas por perfis específicos: ex-militares com dificuldades financeiras, atletas caídos em desgraça, prisioneiros com sentenças longas e um histórico de violência, sobrevivencialistas com um desejo de testar seus limites, indivíduos desesperados dispostos a qualquer coisa por uma grande soma de dinheiro. E, crucialmente, indivíduos com poucas conexões sociais, cujos desaparecimentos poderiam passar despercebidos ou ser facilmente explicados.
    

    
      Enquanto isso, em um elegante escritório de advocacia em Londres, com vista para o Tâmisa, uma advogada sênior, especialista em contratos internacionais impenetráveis e acordos de não divulgação com cláusulas de aniquilação de reputação, recebeu um novo cliente. Um representante da "Fundação Gênesis para o Avanço da Resiliência Humana". A tarefa: redigir cem contratos de participação em um "estudo comportamental de estresse extremo em ambiente isolado", com cláusulas de confidencialidade que fariam um agente secreto corar. A remuneração oferecida era astronômica. Ela não fez perguntas sobre a natureza do "estudo".
    

    
      A noite avançava pelo globo. A trend #100vsGorilla começava a perder fôlego nos Estados Unidos, dando lugar a um novo meme sobre um gato pianista, mas em partes da Ásia e da América do Sul, ainda estava no auge. O mundo digital era efêmero, esqueceria rapidamente.
    

    
      Mas a Organização não esquecia.
    

    
      Nos confins de um fórum da dark web dedicado a mercenários e operações clandestinas, um novo post surgiu, vindo de um usuário criptografado conhecido por oferecer trabalhos perigosos e extremamente bem pagos. Não havia detalhes, apenas um título e um endereço de e-mail seguro para contato:
    

    
      Assunto: Proposta – Operação Gênesis. Pessoal de Segurança e Logística para Projeto de Campo Remoto. Requisitos: Discrição Absoluta, Tolerância ao Risco Extremo, NDA Nível Ômega.
    

    
      O endereço de e-mail era um conjunto aleatório de caracteres. Mas para aqueles que sabiam onde procurar, e para os poucos selecionados que receberiam um convite mais direto nos próximos dias, era o início de algo que transformaria uma piada online em um pesadelo de carne e osso. O fio da navalha digital havia sido bem e verdadeiramente puxado. E o sangue, ainda que invisível para o mundo, já começava a ser instigado.
    

    

    
      
    

    
      CAPÍTULO 2: SAITAMA / CIDADE DO MÉXICO
       
    

    
      (Saitama, Japão – Terça-feira, 14 de Maio de 2025, 19:45 JST)
    

    
      O ar no cubículo de segurança do Aura Plaza Shopping Center era um coquetel rançoso de desinfetante com aroma de pinho artificial, café requentado e a leve, quase imperceptível, fragrância de plástico aquecido dos monitores. Kenji Tanaka inspirou lentamente, o cheiro uma âncora sensorial para sua realidade presente, tão distante do ar limpo e metálico das montanhas onde costumava treinar, ou do odor terroso e úmido da selva que ainda assombrava seus pesadelos.
    

    
      Dezesseis telas piscavam diante dele, exibindo o balé banal do consumismo noturno. Jovens casais dividindo sorvetes coloridos na praça de alimentação; adolescentes barulhentos testando os limites da paciência dos lojistas; mulheres elegantes carregando sacolas de grife. Kenji observava tudo com uma atenção profissional que mascarava um profundo tédio e uma sensação crescente de invisibilidade. Ele era uma engrenagem discreta na máquina da tranquilidade alheia, um guardião de vitrines reluzentes e corredores impecáveis. Um fantasma em uniforme.
    

    
      Seu olhar se desviou para a foto gasta, presa com fita adesiva na lateral de um dos monitores. Yumi sorria, mas seus olhos, mesmo na foto, carregavam o peso de incontáveis horas de trabalho. Ao lado dela, Hana, sua pequena Hana de seis anos, exibia uma janela na dentição e um coelho de pelúcia puído, quase tão amado quanto desgastado. O bip suave e intermitente do monitor cardíaco em sua mesinha de cabeceira era um metrônomo constante em sua mente, cada bip um lembrete da fragilidade daquela pequena vida e do custo esmagador para mantê-la estável. A condição cardíaca congênita exigia medicação cara, visitas frequentes a especialistas em Tóquio. Yumi trabalhava em dois empregos – de dia como assistente administrativa, à noite limpando escritórios. E ele, Kenji, com todo seu treinamento de elite, sua disciplina, sua experiência em combate... vigiava adolescentes e prevenia pequenos furtos por um salário que mal cobria as contas. O sentimento de inutilidade era um veneno lento.
    

    
      Seu celular pessoal, um modelo antigo e funcional, vibrou discretamente sobre a mesa de metal. Número privado. Ele hesitou. Vendedores de telemarketing, geralmente. Mas algo em seu instinto, uma faísca de sua antiga prontidão, o fez atender.
    

    
      "Moshi moshi?"
    

    
      "Tanaka Kenji-san?" A voz do outro lado era masculina, o japonês impecável, com uma entonação precisa, quase cirúrgica, que lhe pareceu estranhamente desprovida de qualquer calor humano. Não havia hesitação, nenhum ruído de fundo. "Meu nome é Saito. Sou representante de um consórcio de segurança internacional privado. Suas qualificações e seu histórico de serviço, Tanaka-san, chegaram à nossa atenção."
    

    
      Kenji sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Consórcio de segurança internacional? Como teriam seu número privado? "Creio que está enganado," ele respondeu, a voz neutra. "Sou apenas um segurança de shopping."
    

    
      "Com todo respeito, Tanaka-san," a voz de Saito prosseguiu, sem se abalar, "seu currículo sugere que você é muito mais do que isso. Ex-Forças Especiais, especialista em reconhecimento em ambientes hostis, sobrevivência, combate desarmado. Um histórico com... experiências em cenários de alta complexidade." A forma como ele disse "alta complexidade" fez Kenji sentir que o homem sabia exatamente do que estava falando, talvez mais do que constava em qualquer relatório oficial.
    

    
      "O que você quer?" Kenji perguntou, o tom mais ríspido.
    

    
      "Uma oportunidade, Tanaka-san. Uma consulta confidencial de curto prazo. Um projeto que exige um conjunto de habilidades muito específico. Um ambiente desafiador que testaria os limites de homens inferiores. A remuneração," Saito fez uma pausa quase imperceptível, "seria... extraordinária. O suficiente para resolver muitas preocupações mundanas."
    

    
      Saito então nomeou uma quantia. Kenji sentiu o ar faltar em seus pulmões. Era uma cifra que ele mal conseguia processar. Mudaria tudo. A vida de Hana. O futuro de Yumi. Sua própria dignidade corroída.
    

    
      "Que tipo de 'projeto'?" ele conseguiu perguntar, a garganta seca. "Onde? Com quem?"
    

    
      "Os detalhes são estritamente confidenciais nesta fase, Tanaka-san. Compreensivelmente. Envolve avaliação de ameaças e desenvolvimento de estratégias de mitigação em um ambiente de campo isolado e de estresse extremo. Suas habilidades de liderança sob pressão seriam postas à prova." A voz de Saito era como seda sobre aço. "Pense nisso como uma chance de aplicar seu treinamento no nível mais alto. Uma chance de... fazer a diferença de uma forma que talvez não tenha conseguido antes."
    

    
      A última frase foi como um soco no estômago de Kenji. Aquela referência velada ao seu fracasso na África, ou ele estava apenas paranoico? A oferta era tentadora demais para ser real, suspeita demais para ser honesta. Mas a imagem de Hana, seu sorriso frágil...
    

    
      Ele tentou investigar. Nos dias seguintes, usou suas folgas para fazer buscas discretas online sobre "Saito" ou o "consórcio de segurança". Não encontrou nada. Nenhum registro. Nenhum website. Como se não existissem. Isso apenas aumentou sua desconfiança, mas também uma sensação de inevitabilidade. Era uma corda de salvação ou uma armadilha. Mas que outra opção ele tinha?
    

    
      Quando Saito ligou novamente, três dias depois, a voz tão calma e precisa quanto antes, perguntando por sua decisão, Kenji olhou para a foto de Hana e Yumi. O cheiro do desinfetante no cubículo de segurança pareceu mais sufocante do que nunca.
    

    
      "Quais são os próximos passos?" Kenji perguntou, a voz resignada. Do outro lado da linha, um observador invisível poderia ter detectado a sombra de um sorriso na voz de Saito.
    

    
      (Cidade do México, México – Quarta-feira, 15 de Maio de 2025, 09:15 CST)
    

    
      O ar fétido da academia "Templos de Fuego", no coração do bairro de Iztapalapa, era uma mistura potente de suor velho, linimento barato, sangue seco e a energia elétrica de corpos jovens e violentos. No centro do ringue principal, sob a luz amarelada de lâmpadas fluorescentes que piscavam intermitentemente, Javier "El Martillo" Rodriguez era um demônio em movimento. Seus punhos, envoltos em faixas gastas, eram borrões que se chocavam contra o saco de pancadas pesado, cada impacto ecoando como um tiro pela academia cavernosa. Gotas de suor voavam de sua testa franzida, o cabelo preto grudado na nuca.
    

    
      Ele não treinava apenas. Ele punia. Punia o saco de pancadas como se fosse a pobreza que o assombrou na infância em Nezahualcóyotl, como se fosse cada oponente que ousou desafiá-lo, como se fosse cada jornalista que questionou sua disciplina ou seu comportamento fora do ringue. Sua ascensão no mundo do MMA mexicano fora meteórica, construída sobre uma base de agressividade selvagem, uma mandíbula de ferro e uma total falta de respeito pelas regras ou pela integridade física de seus adversários. Era invicto, mas sua reputação era de um animal perigoso, dentro e fora da jaula.
    

    
      Um grupo de jovens aspirantes a lutadores e alguns parasitas de sua comitiva o observavam com uma mistura de admiração e medo. As câmeras de seu reality show online, "La Ley del Martillo" (A Lei do Martelo), capturavam cada rosnado, cada músculo tenso.
    

    
      "Mais rápido, cabrones!" ele gritou para seus treinadores, Chucho e Beto, dois homens mais velhos com narizes tortos e orelhas de couve-flor que pareciam permanentemente exaustos. "Acham que a vida vai me dar moleza? Acham que o cinturão vem com um pedido de 'por favor'?"
    

    
      Seu empresário, Ricardo Mendoza, um homem escorregadio com um terno caro demais para o ambiente e um sorriso que não inspirava confiança, esperava pacientemente do lado de fora do ringue, segurando um tablet e um copo de água de coco. Quando Javier finalmente parou, o peito arfando, Mendoza se aproximou com a agilidade de um chacal farejando uma carcaça.
    

    
      "Javier, meu campeão! Que força! Que dedicação!" Mendoza exclamou, a voz untuosa. "Os patrocinadores vão adorar essas imagens! Tenho notícias, meu amigo. Notícias que vão te colocar no topo do mundo!"
    

    
      Javier arrancou as faixas das mãos, o rosto uma máscara de desdém. "Se não for um contrato com a UFC ou uma luta pelo título mundial com bolsa de sete dígitos, guarde pra você, Mendoza. Estou cansado de migalhas."
    

    
      "Sete dígitos? Javier, estamos falando de oito, talvez nove!" Os olhos de Mendoza brilharam com a cobiça. "Lembra daqueles investidores de Dubai que te falei? Aqueles 'colecionadores de experiências raras'? Eles viram seu tweet sobre o gorila, campeão. Viram sua... paixão. E eles têm uma proposta. Algo... completamente fora da curva. Algo que nenhum outro lutador no planeta teria coragem de encarar."
    

    
      Javier parou, enxugando o suor do rosto com uma toalha. O desprezo em seus olhos deu lugar a uma curiosidade cautelosa. "Que tipo de 'experiência rara'? Luta de rua com apostas altas? Já fiz isso quando era moleque."
    

    
      Mendoza riu nervosamente. "Não, não, nada tão... cru. Pense maior, Javier. Pense em exclusividade absoluta. Uma ilha particular. Uma audiência composta apenas pelos homens mais ricos e poderosos do mundo, aqueles que puxam as cordas dos governos. E um desafio... um desafio que faria seus oponentes no MMA parecerem gatinhos."
    

    
      Ele se inclinou ainda mais. "Eles querem testar os limites da força e da coragem humana. E eles acham que você, Javier 'El Martillo' Rodriguez, é o único homem com a fuerza e os cojones para ser a peça central desse... espetáculo. Eles falaram em um 'predador alfa', um espécime único, em um ambiente selvagem. Você, contra a própria natureza em sua forma mais brutal. E a bolsa, Javier... a bolsa te tornaria uma lenda."
    

    
      O ego de Javier, já inflado por anos de vitórias e adoração, expandiu-se ainda mais. Uma ilha particular? Bilionários? Ser o centro de um evento tão secreto e grandioso? Ele se imaginou: o gladiador moderno, o matador de feras, o homem que transcendeu o esporte e se tornou um mito. O dinheiro era quase um detalhe comparado à glória imortal que Mendoza pintava. Ele pensou em sua mãe, ainda vivendo na mesma casinha humilde em Neza. Com esse dinheiro, ele poderia comprar um palácio para ela. E para ele, o respeito que sentia que o mundo lhe devia.
    

    
      "Um predador alfa, é?" Javier riu, um som rouco e cheio de uma confiança perigosa. "Diga a esses seus ricaços que El Martillo não conhece o medo. Que tipo de bicho é esse? Um tigre? Um urso? Não importa. Eu quebro qualquer um." Ele estalou os nós dos dedos. "Manda o contrato. E preparem meu trono, porque depois dessa, eu serei o rei do mundo."
    

    
      Mendoza sorriu, aliviado e exultante. "Sabia que podia contar com você, campeão! Eles ficarão... extasiados."
    

    
      (Interface ORION – Localização Criptografada)
    

    
      Enquanto Kenji Tanaka ponderava sobre o preço de sua alma e Javier Rodriguez sonhava com um império construído sobre ossos quebrados, o sistema ORION, nos servidores da Organização, continuava seu trabalho implacável e silencioso.
    

    
      ALGORITMO DE AQUISIÇÃO DE ATIVOS – PROJETO GÊNESIS – FASE UM
    

    
      ALVO IDENTIFICADO: TANAKA, KENJI
    

    
      FONTE DE DADOS PRIMÁRIA: REGISTROS JSDF (NÍVEL SIGMA), ANÁLISE DE DÉBITO (TRANSUNION GLOBAL), PERFIL PSIC. (DRA. AIKO NAGATA – NÃO AFILIADA).
    

    
      PALAVRAS-CHAVE DE VULNERABILIDADE: "TRATAMENTO MÉDICO FILHA CARO", "DÍVIDAS URGENTES", "OPORTUNIDADE EX-MILITAR ALTO RISCO".
    

    
      ANÁLISE PREDITIVA ORION: ALTA PROBABILIDADE DE COOPTAÇÃO VIA ESTRESSE FINANCEIRO E APELO AO SENSO DE DEVER DISTORCIDO.
    

    
      ALVO IDENTIFICADO: RODRIGUEZ, JAVIER ("EL MARTILLO")
    

    
      FONTE DE DADOS PRIMÁRIA: MÍDIA SOCIAL (INSTAGRAM, X, TIKTOK), REGISTROS DE LUTAS (COMISSÃO ATLÉTICA MEXICANA), ENTREVISTAS PUBLICADAS, ANÁLISE DE SENTIMENTO (SEGUIDORES).
    

    
      PALAVRAS-CHAVE DE VULNERABILIDADE: "MAIOR LUTADOR DE TODOS OS TEMPOS", "DESAFIO ÚLTIMO", "FAMA GLOBAL", "LEGADO IMORTAL".
    

    
      ANÁLISE PREDITIVA ORION: ALTÍSSIMA PROBABILIDADE DE COOPTAÇÃO VIA APELO AO EGO E PROMESSA DE STATUS ELEVADO.
    

    
      Os relatórios de risco de insubordinação para ambos os alvos foram sinalizados, mas considerados "dentro dos parâmetros de gerenciamento do projeto". A fria lógica da máquina continuava a peneirar o vasto oceano de dados humanos, selecionando os peões para o jogo que estava prestes a começar. O processo de seleção, brutal e invisível, avançava inexoravelmente.
    

    

    
      
    

    
      CAPÍTULO 3: CINCINNATI / KHARP 
    

    
      (Cincinnati, Ohio, EUA – Quinta-feira, 15 de Maio de 2025, 14:30 EST)
    

    
      O cheiro azedo de cerveja barata derramada e fumaça de cigarro velha impregnava o carpete puído do quarto de motel barato onde David Miller havia passado as últimas três noites. A única janela, com vista para um beco apinhado de latas de lixo transbordando, estava emperrada, e a cortina fina e desbotada mal filtrava a luz cinzenta da tarde de Ohio. Ele não dormia direito há semanas, desde que a última carta de sua esposa, Sarah, chegara, rabiscada em papel de pão, manchada de lágrimas e súplicas para que ele não a procurasse, para que se salvasse.
    

    
      Salvar-se. Que piada.
    

    
      Ele olhou para seu reflexo no espelho trincado do banheiro: um estranho com olhos fundos e injetados, barba por fazer de vários dias, e uma expressão de derrota que parecia ter se fundido à sua pele. Onde estava o homem que prometera a Sarah, no altar, amá-la e protegê-la na saúde e na doença? A doença viera, a esclerose múltipla avançando cruelmente, e com ela as contas médicas que se avolumavam como uma avalanche, engolindo suas economias, seu seguro de saúde inadequado, sua casa, e finalmente, a própria Sarah, levada pelo desespero financeiro e pelas garras de agiotas que ele só conhecia de histórias de terror.
    

    
      David havia seguido o rastro de migalhas de pão que ela deixara, de cidade em cidade, cada parada mais desesperadora que a anterior. Cincinnati era a última pista. Ele passara os dias perambulando pelas ruas, mostrando a foto amarrotada de Sarah para balconistas de lojas de conveniência e moradores de rua indiferentes, o coração afundando a cada olhar vazio. A polícia local o tratara com uma mistura de pena e impaciência. "Problemas domésticos, senhor Miller. Ela é adulta. Se não quer ser encontrada..."
    

    
      A comida no seu estômago era um nó de ansiedade. A última nota de vinte dólares em sua carteira parecia zombar dele. Foi então, sentado em um banco de praça sujo, observando os pombos disputarem migalhas, que ele viu o anúncio amassado no chão, preso sob a perna de um banco. Letras garrafais e desesperadas: "OPORTUNIDADE ÚNICA! Mude sua vida! Participantes BEM REMUNERADOS para estudo confidencial de comportamento sob estresse. Risco envolvido. Sigilo absoluto. Contato: Fundação de Impacto Social – Divisão de Projetos Especiais." Abaixo, um número de telefone com um código de área desconhecido.
    

    
      Parecia o tipo de coisa que se via em filmes B ou em golpes baratos. Mas o que David tinha a perder? Sua vida já era um filme B de terror.
    

    
      Ele ligou de um telefone público, a moeda engolida com um clique metálico. A voz do outro lado era feminina, surpreendentemente calma, quase terapêutica, o que a tornava ainda mais sinistra. Ela não perguntou seu nome, apenas fez uma série de perguntas diretas, sua voz um bisturi dissecando suas vulnerabilidades.
    

    
      "Você tem alguma condição médica preexistente que o impeça de atividades físicas extenuantes?"
    

    
      "Não que eu saiba." (Além do coração partido e da alma em pedaços).
    

    
      "Você tem laços familiares ou sociais imediatos que sentiriam sua ausência prolongada?"
    

    
      "Minha esposa... ela está desaparecida." A voz dele falhou.
    

    
      "Entendo. Isso simplifica certos... arranjos logísticos. Você tem alguma experiência com situações de isolamento ou alta pressão?"
    

    
      "Acho que estou vivendo uma agora." Um riso seco e amargo escapou de seus lábios.
    

    
      A voz feminina não demonstrou emoção. "Sua disposição para assumir riscos pessoais em troca de uma compensação financeira significativa é... alta?"
    

    
      David pensou em Sarah, em seu sorriso antes da doença, nas cartas desesperadas. "Eu faria qualquer coisa," he sussurrou.
    

    
      "Excelente, senhor. Sua franqueza é apreciada. Se selecionado, um agente entrará em contato dentro de vinte e quatro horas com instruções. Esteja preparado para partir imediatamente. E, claro, discrição total é imperativa. Qualquer tentativa de contatar autoridades ou terceiros resultará na anulação imediata de sua candidatura." A ligação terminou.
    

    
      No dia seguinte, um carro sedan preto, com vidros escuros como a noite, parou em frente ao seu motel. Um homem corpulento, de terno barato e óculos escuros que não combinavam com o céu nublado, saiu do carro. Ele não disse uma palavra, apenas abriu a porta traseira. David olhou para o quarto miserável uma última vez, para a vida que estava deixando para trás. Não havia nada ali para ele. Talvez, apenas talvez, essa loucura fosse o único caminho para encontrar Sarah, ou ao menos para ter os meios para continuar procurando. Ele entrou no carro, o cheiro de couro sintético e desinfetante preenchendo suas narinas, o medo e uma faísca de esperança insana lutando em seu peito.
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